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SISTEMA ESTADUAL DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS 
DO RIO GRANDE DO NORTE

ELIANA LÚCIA CORTEZ PESSOA

Chefe do Núcleo de Bibliotecas da Fundação José 
Augusto

O sistema estadual de Bibliotecas públicas municipais, foi 
implantado dentro de um modelo destinado à ativação 
da participação popular, qual seja de promover a forma­
ção de movimentos culturais a partir da dinamização das 
bibliotecas. Escolhidas como núcleos de irradiação e con­
centração de iniciativas culturais, a estratégia adotada con­
sistiu em transformar estas bibliotecas equipando-as e as­
sistindo-as para que pudessem servir aos objetivos bem co­
mo processar os esforços de revitalização e expansão Cul­
tural.

A Fundação José Augusto, órgão responsável pelo desenvolvimento da cultura no 
Rio Grande do Norte, tomou como ponto de partida da sua política cultural, as 
necessidades comunitárias. Tendo como pressuposto essencial para o desenvolvi­
mento, a constatação de que havia uma tarefa urgente e absorvente a empreender 
- qual seja a de despertar na população culturalmente válida, o interesse, o gosto 
e a dedicação à leitura e às informações culturais.

A Fundação decidiu operar de forma simples, pragmática e incisiva, nas próprias 
bases locais, promovendo a formação de movimentos culturais, dentro de um mo­
delo destinado à ativação da participação popular. Para tanto foram estabelecidos 
os programas de bibliotecas públicas municipais e do Circo da Cultura.

As bibliotecas escolhidas como núcleo de irradiação e concentração de iniciativas, 
teriam que ser reestruturadas ou implantadas, equipando-as e assistindo-as para 
que pudessem servir aos objetivos de divulgação e dinamização cultural.
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Como centro de captação e transmissão cultural, seriam articuladas com uma es­
trutura organizacional das Prefeituras locais, bem como da Fundação, que parti­
ciparia do programa através da coordenação geral (visando a elaboração de plane­
jamento e sua aplicação); do fornecimento da infra-estrutura técnica de serviços; 
da centralização de serviços de assistência e orientação técnica de serviços; da cen­
tralização de serviços de assistência e orientação técnica; da promoção de ativida­
des (tais como exposições, conferências, projeções, etc.); da articulação com ór­
gãos visando a criação de estrutura de apoio em termos de permanente operaciona- 
lidade.

Um programa destinado à ativação das bibliotecas foi apresentado pela Fundação 
José Augusto ao INL, para desenvolver no Rio Grande do Norte o Sistema Nacio­
nal de Bibliotecas, programa já em desenvolvimento à nível nacional pelo MEC 
através do referido Instituto.

Começa em 1973 a implantação do Sistema Estadual obedecendo às seguintes eta­
pas:

a) formalização da participação dos municípios através do estabelecimento de con­
vênios;

b) estruturação do sistema;

c) centralização de serviços.

1 - ESTRUTURA DE FUNCIONAMENTO:

Dado o caráter prioritário que assumiu o programa desenvolvido pelo Núcleo de 
Bibliotecas, entre as diversas linhas de atuação da Fundação José Augusto, toda a 
sua estrutura de funcionameno está disposto a colaborar na consecução dos obje­
tivos estabelecidos.

A direção geral do programa está a cargo da Presidência da Fundação José Au­
gusto, a coordenação é exercida pelo Centro de Desenvolvimento Cultural e a 
execução a cargo da Biblioteca Pública Câmara Cascudo.

2 - FORMAS DE ATUAÇÃO:

2.1 - Extensão dos Serviços da Biblioteca Pública Câmara Cascudo:

Para desempenhar as funções de órgão executor do sistema, foi processado o redi­
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mensionamento dos serviços técnicos, criando-se o serviço de Assistência e Orien­
tação técnicas às Bibliotecas Públicas Municipais.

2.2 — Centralização de atividades:

Como cabeça do sistema, a Biblioteca Pública Câmara Cascudo exerce um controle 
centralizado que abrange desde o cadastramento das bibliotecas convenentes até o 
desempenho de atividades de dinamização.

Portan*o a metodologia consiste em:

— manter o cadastro das bibliotecas públicas municipais - cada município possui 
no cadastro todos os documentos exigidos quais sejam: lei de criação da bibioteca, 
termo de adesão à convênio (uma vez que o convênio é feito entre FJA e INL), 
atestado de funcionamento e questionário sócio-econômico municipal;

— distribuir todo acervo doado pelo INL e FJA - os livros doados anualmente 
pelo INL e FJA, são distribuídos pelo serviço após a devida preparação. Com isso 
é possível se manter o catálogo coletivo das doações;

— preparar tecnicamente os livros que se destinam às bibliotecas municipais no 
que se refere aos processos de catalogação e classificação — restando somente às 
encarregadas, processarem o desdobramento da ficha principal, preparação para 
empréstimo e a notação.

A maior proeupação da coordenação do sistema é o desenvolvimento das ativida­
des de dinamização dos serviços para com a coletividade. Nesse sentido são elabo­
radas as folhas de orientação de atividades, como roteiro das promoções a serem 
desenvolvidas. Essa elaboração indue as técnicas a serem utilizadas para desempe­
nho; temas a serem explorados etc. Ex.: Recomendamos a realização de um con­
curso de cartazes sobre o livro, confeccionamos as instruções, ensinando como fa­
zer o régulamento, a montagem da exposição dos cartazes, etc.

O sistema ainda tem a seu cargo, o recrutamento e treinamento de pessoal que irá 
servir nas bibliotecas municipais.

A avaliação e controle do sistema é exercido através de relatórios mensais de ati­
vidades e visitas bimensais de supervisão, quando os técnicos se deslocam até aos 
municípios e verificam as condições das bibliotecas.

Hoje o Rio Grande do Norte com uma rede de 150 bibliotecas municipais, reali­
zando empréstimo e consultas, promovendo atividades culturais para a comunida­
de.
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Nao se constitue evidentemente em modelos de bibliotecas pois muitas delas ainda 
não possuem uma organização técnica, mas estão presentes na comunidade, pro­
movendo dentro das suas limitações o desenvolvimento do hábito da leitura e da 
pesquisa.

ABSTRACT

The Public Library System of the State of Rio Grande do Norte (Brazil) was orga­
nized in 1973 to promote the participation of the community through cultural 
movimentes, under the sponsorship of the municipal public libraries. The munici­
pal libraries are considered as focus for the irradiation and concentration of cultu­
ral activities and those libraries are now beeing adequately equipped to achieve 
its objetctives and goals. Books are processe at the Biblioteca Pública Câmara 
Cascudo (State Public Library, at Natal), a union catalogue is in operation and 
some activities are planned for the libraries (such as exhibitions, conferences, etc.) 
as well as the technical training of auxiliar-librarians.

Data about 150 public libraries in all municipalities of the State are gathered for 
analysis every month, technical visits are enterpuses every two months to give 
assistance to these libraries and for evaluation of the results.
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